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Escrito no Livro da Vida
ou na terra?

A Bíblia adverte: Os que deixam o
Senhor serão envergonhados e es-
critos sobre a terra!

Passar vergonha é até tolerável,
mas ser escrito sobre a terra é perda
irreparável.

Na antiga nação de Israel, tal como
em outras culturas, havia um registro
de cidadãos, da cidade, da província
ou do país. No caso de Israel, ter o
próprio nome em um daqueles regis-
tros, era prova de cidadania, com os
seus respectivos privilégios.

Todos nós já presenciamos algo
escrito na terra. Salta-nos a memória
os desenhos e jogos que as crianças
costumam riscar na terra ou na areia
da praia. Em vindo uma chuva ou
mesmo um vento a soprar sobre eles

são imediatamente e para sempre
apagados.

O profeta advertiu que “os que
deixam”, portanto, para deixar é ne-
cessário “estar junto de”; serão en-
vergonhados e escritos sobre a terra.
Somente em Deus, o Senhor, reside
a “verdadeira esperança”, mas, igual-
mente somente os justos podem ter
certeza de Seu favor, enquanto, os
que se esquecem da Esperança de
Israel, terminam envergonhados e
julgados. O Senhor, em Sua infinita
bondade e misericórdia sempre pro-
põe diante do homem e deixa que
este escolha. Ele propõe a vida ou a
morte, a bênção ou a maldição, a sal-
vação eterna ou condenação eterna,
ter o nome escrito no Livro da Vida

ou ser escrito na terra. A escolha é
individual e pessoal!

Um famoso estadista norte-ame-
ricano, quando jazia moribundo em
seu leito, a quem fora dirigida a per-
gunta: “Quer que alguém ore por ti?”
retrucou ele: - Não. A minha vida é a
minha oração!

Da mesma maneira que uma
oração, no final da vida, não pode
substituir a santidade e a bondade
no decorrer da vida, sem essas quali-
dades, assim também nenhuma con-
fissão pública pode substituir a real
operação do Espírito Santo sobre
uma alma.

Você que deixou o Senhor, volta-
te para Ele. Ainda há tempo! Volta-
te a Ele para que seu nome perma-

neça registrado no Livro da Vida, caso
contrário, será apenas sobre a terra...e
se apagará para sempre!

“Eu repreendo e castigo a todos
quantos amo; sê pois zeloso, e arre-
pende-te. Eis que estou à porta, e
bato; se alguém ouvir a minha voz,
e abrir a porta, entrarei em sua
casa, e com ele cearei, e ele comigo”
- Apocalipse 3.20-21.  (Antigo Tes-
tamento Interpretado. R.N.
Champlin)

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Ó Senhor, esperança de Israel, todos aqueles que te deixam serão envergonhados; os
que se apartam de mim serão escritos sobre a terra; porque abandonam o Senhor, a
fonte das águas vivas”. Jeremias 17.13

A Bíblia possui:
66 livros, 1.189 capítulos, 31.102 versículos, 773.693 palavras

e 3.566.480 letras.
O menor versículo da Bíblia é Êxodo 20.13, com apenas 10

letras, e o maior é Ester 8.9, que contém 415 caracteres.

Você sabia que...
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Terça 20:00 Reunião do Clamor
Quinta 20:00 Culto do Propósito
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Pra. Midineyde Costa (45) 3037-3885

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584
Maria Aparecida Maia —
Neusa Maria Fermino —

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Culto da Família
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Estudo Bíblico

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9114-3463
Benjamim Margotti Netto (45) 9981-6249
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9114-3463
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Amarildo Roque Melz (49) 9121-4427
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Leandro Schaefer (49) 8813-0371
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Casa de Oração Para Todos os PovosA cultura e a
comunicação do
Evangelho
A palavra “cultura” pode ser en-
tendida como costumes, língua
e tradições de um povo. Ou seja,
é resultado de comportamentos
que um grupo herda de seus
antepassados, transmitindo-os
às gerações seguintes. A cultu-
ra não é estática, mas dinâmica,
pois novos costumes e valores
são assimilados constantemen-
te. Segun-
do David J.
Hesselgrave,
“a cultura
constante-
mente se
transforma
em decor-
rência das
inovações,
das pressões internas e dos em-
préstimos transculturais” (“A
Comunicação Transcultural do
Evangelho”, p. 86). Essas mu-
danças não acontecem abrup-
tamente - são um processo que
leva algum tempo.

A cultura pode chocar-se com
os conceitos bíblicos, constituin-
do-se num problema para mis-
sionários. O trabalho transcul-
tural requer sensibilidade dian-
te dos costumes e rituais do
povo, distinguindo aquilo que é
demoníaco e o que é cultural.

Quando o missionário consi-
dera a sua cultura superior àquela
do povo com o qual está traba-
lhando, surgem barreiras intrans-
poníveis e os prejuízos são
irreparáveis! É preciso ter inte-

resse pela cultura do povo,
imergindo nela para compreen-
der e contextualizar a mensagem
do evangelho, para que haja uma
comunicação adequada e sem
prejuízo ao seu conteúdo. O Pac-
to de Lausanne entende que “o
evangelho não pressupõe a su-
perioridade de nenhuma cultura
sobre a outra, mas avalia todas

as culturas
de acordo
com o seu
critério de
verdade e
justiça, in-
sistindo nos
abso lutos
morais de
cada cultu-

ra” (“O Evangelho e a Cultura”,
p. 73). O antropólogo Paul G.
Hiebert afirma que “por causa do
pecado do homem, todas as cul-
turas também possuem estrutu-
ras e práticas pecaminosas” (“O
Evangelho e a Diversidade das
Culturas”, p. 33).

O papel do missionário não é
mudar a cultura do povo com o
qual está trabalhando, mas le-
var o evangelho em sua essên-
cia, apenas orientando os con-
vertidos e ensinando-lhes o puro
evangelho de Jesus Cristo. Essa
é a sua tarefa primordial; o resto
é trabalho de Deus!

Florencio de Ataídes
Extraído da Revista Ultimato

 “O evangelho não pres-
supõe a superioridade de
nenhuma cultura sobre a

outra (...)”
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

"Pois todos os nossos dias vão passando na tua indignação; passamos os
nossos anos como um conto que se conta" (Salmos 90.9).

Creio que este salmo tem seu cumprimento em nossos dias.
Como o tempo passa rapidamente! Parece que há poucos
dias o mundo vivia na expectativa da chegada de 1999, pois
havia muita especulação a respeito do "fim do mundo", no
entanto, passaram-se os anos e já estamos em 2010.

Creio ser oportuno salientar da necessidade de, como o
salmista, fazermos a mesma oração: "Ensina-nos a contar os
nossos dias, de tal maneira que alcancemos corações sábios"
(Sl 90.12).

Nós, da redação do Jornal da Casa,
desejamos a todos os leitores um Feliz
e Abençoado 2010.

Deus vos abençoe

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

O Tempo passa
rapidamente!

Falando para
todos
Conta-se a história de um ca-
pitão que, no rio Mississipi, ao
passar por outro navio, pegou
o primeiro passageiro que en-
controu e disse: “Olhe, olhe, lá
no outro barco, veja o capitão.”

Um pouco assustado e con-
fuso, o passageiro perguntou:
“Por que você quer que eu olhe
para aquele capitão? O que há
de especial com ele?”

Então ele contou ao homem
o ocorrido com ele certa noite,
quando colidiu com outro bar-
co. Seu navio era pequeno e
logo afundou, e ele foi jogado
ao mar. O capitão do outro bar-
co viu seu desespero e mano-
brou chegando bem perto até
que se jogou no mar para salvá-
lo. Após contar a história, o ca-
pitão salvo voltou-se para o
expectador e falou: “Desde
aquele dia, eu sempre mostro a
todos o homem que me salvou.”

A bordo dos barcos de nos-
sas vidas, temos passado pelos
rios e mares desse mundo. Às
vezes experimentamos nave-
gar em águas tranquilas, outras
em mares agitados e assolados

por grandes tempestades. As
aflições que nestes momentos
vivenciamos, podem levar-nos
ao desespero e à sensação de
que estamos prestes a afundar.
Mas precisamos estar convic-
tos que há alguém ao nosso
lado, que não teme os mares
agitados e que pode dar ordens
às tempestades para que se a-
calmem. Alguém que nos ama
e não quer que afundemos no
mar da desesperança e da in-
certeza. Alguém que ao primei-
ro pedido de socorro está pron-
to a estender a mão e nos sal-
var.

Esse Alguém é Jesus, o
Capitão que deseja dirigir o
barco de nossas vidas para que
sigamos o nosso caminho em
segurança até o porto de nossa
fe l ic idade.  Os que já  O
conhecem e aqueles que ainda
irão encontrá-lo terão imenso
prazer e alegria em mostrá-lo a
todos que encontrarem.

Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“E nós temos visto, e testificamos que o
Pai enviou seu Filho como Salvador do
mundo”linhas. 1 João 4.14
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Restauração
“Como o vaso, que ele fazia de barro, se estragou na mão do oleiro, tornou a fazer
dele outro vaso, conforme pareceu bem aos seus olhos fazer. Não poderei eu fazer de
vós como fez este oleiro, ó casa de Israel? diz o Senhor. Eis que, como o barro na
mão do oleiro, assim sois vós na minha mão, ó casa de Israel” Jeremias 18.4,6
Restaurar é renovar, reparar, recu-
perar, reconquistar. Restabelecer
uma situação anterior significa que
um progresso, por exemplo, que
havia sido conquistado foi perdi-
do. Voltou-se à estaca zero, por
assim dizer. E isso é uma constan-
te em todas as áreas de atividade
humana. Seja nos negócios, nos
esportes, nos relacionamentos, na
saúde... E o que leva à queda, não
raro, é o descuido, a negligência, o
deixar para depois. Quase sem-
pre. Quantas pessoas obtiveram
grandes conquistas e de repente
perderam tudo. Tornaram-se figu-
ras de destaque na sociedade e
hoje fazem parte da ralé, da escó-
ria. Eram exemplos a ser seguido e
hoje todos os evitam. Ontem mel,
hoje, fel. Os exemplos estão circu-
lando por aí.

Infelizmente essa ascensão e
queda têm atingido também o
povo cristão. E, nesse caso, a coi-
sa é bem mais séria. Quantos que
outrora foram fervorosos adora-
dores e hoje são desprezíveis
zombadores. Outrora profetiza-
vam bênçãos, hoje, proferem mal-
dições!

Conheço alguém assim, que se
dizia cristão, que nasceu em ber-
ço cristão, que se proclamava e se
apresentava como adorador, e
que mesmo dentro da Igreja es-
tava caído. Tornou-se zombador.
Tanto zombador que recente-
mente, por ocasião de um batis-

mo interpelou uma pré-adoles-
cente que estava preparada e
empolgada para descer às águas
do batismo, e lhe perguntou se
ela iria se batizar, se tinha certeza
disso, se era isso que queria real-
mente. A garota, toda contente,
crendo que ouviria palavras de
aprovação, de apoio, afinal a pes-
soa que lhe falava já havia pas-
sado por tal experiência, respon-
deu afirmativamente. E então a
outra, com ar de escárnio, simples-
mente lhe disse: meus pêsames!
A reação da garota foi de surpre-
sa e uma certa indignação. É cla-
ro que ela ficou totalmente sem
graça. Mas não se deixou abater,
e pouco depois foi batizada!

Muitas vezes o desânimo vem
sobre nós. Não que tenhamos
cometido algum desvio grave, in-
tencionalmente. Muitas vezes
vamos deixando pra depois situ-
ações que requerem urgência,
postergamos aqui e acolá, e nos-
sas resistências esvaem-se.
Quando damos por conta, caímos
em si, já estamos frios. Antes
ofertávamos, dizimávamos com
alegria e hoje somos insensíveis a
esses mandamentos. Onde foi
que todo ânimo se perdeu? E
então o vaso que antes era impo-
nente, vistoso e transbordante,
agora jaz em caquinhos. E quem
vai juntar os tais caquinhos es-
palhados sobre o pó do desleixo?
Quem os restaurará? Quem mol-

dará novamente o vaso partido?
Se alguém te disser que um vaso
partido não tem mais jeito é men-
tira. Todo vaso esmigalhado é
restaurável. Toda sorte é
restaurável. Falo do vaso espiri-
tual que você é como um cristão,
como Igreja de Cristo. O nome
do oleiro que vai te restaurar “ se
você quiser “ é Deus, o Todo Po-
deroso. Só Ele pode fazer isso.
Numa dessas, mesmo fazendo
parte do povo de Deus, você se
encontra melancólico, deprimido
por alguma razão alheia à sua
vontade e está longe de desfru-
tar da vida abundante da pro-
messa. Se essa for a sua situação,
lembre-se: o Senhor quer restau-
rar a sua sorte, a sua comunhão
com a Igreja, seus negócios, seus
relacionamentos... Ele quer te res-
taurar em todas as áreas da sua
vida. Entenda isso de uma vez
por todas, cara pálida. Agora, é
preciso que você deseje isso. Essa
decisão só você pode tomar. E isso
requer algumas condições. É ne-
cessário restaurar urgentemente
o amor pela Palavra de Deus e
colocá-la em prática. É necessá-
rio que todas as suas decisões se
baseiem nos princípios da Pala-
vra.  Que todos os pecadinhos
que vez ou outra você comete, até
mesmo por considerá-los
irrelevantes ou de pouca monta,
sejam definitivamente cravados
na cruz do Calvário. Lembre-se

que você faz pare de um povo
escolhido e separado para servir
a Deus. E se você se deixar
fraquejar a ponto de cair certa-
mente levará outros contigo. Seus
filhos, sua esposa, aquele vizinho
que você trouxe para o Senhor...
Quem sabe você recebeu a gra-
ça, o milagre de ser liberto de um
vício e, por não vigiar, permitiu que
o diabo te roubasse a bênção, ar-
rancasse de suas mãos o tesouro.
E por causa disso, envergonha-
do, você fraquejou e abandonou
a fé. Amado, é exatamente isso
que o diabo quer: que você se sin-
ta indigno das bênçãos de Deus,
que você se sinta deixado de lado,
abandonado. Isso é mentira!
Deus jamais abandona os seus.
Jamais!

É tempo de restauração. É
tempo de voltar ao primeiro amor.
É tempo de recomeçar. E é tempo
de começar. Ainda há tempo.

Que Deus nos abençoe!

Aquele que tem os meus manda-
mentos e os guarda, esse é o que me
ama; e aquele que me ama será
amado de meu Pai, e eu o amarei, e
me manifestarei a ele (João 14:21).

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br



FEVEREIRO, 2010

3jornal da Casa FAMÍLIA

Família e suas armas!
“Então pus guardas nos lugares baixos por detrás do muro e nos altos; e pus ao
povo pelas suas famílias com as suas espadas, com as suas lanças, e com os seus
arcos”. Neemias 4.13
Para os que se propõem a aplicar a
“espada” - a Palavra - primeira-
mente contra si mesmos, vale lem-
brar que Deus não errou ao afir-
mar que:
- “Não é bom que o homem esteja
só; far-lhe-ei uma ajudadora idô-
nea para ele” Gênesis 2.18.
- “Melhor é serem dois...” Eclesiastes
4.9-12.

Em dias como os nossos onde cor-
rerias e inúmeras atividades tem
invadido os lares, a família precisa
resgatar princípios bíblicos bem de-
pressa e as que os vivem, mantê-los
a qualquer custo. Sabemos que
muitos vivem a solidão por não te-
rem um companheiro (a) - que já é
um tormento - mas quantos lares
estão sofrendo o pior dos sentimen-
tos, que é a solidão a dois? Vivem
debaixo de um mesmo teto, com-
partilham (ou compartilhavam) da
mesma cama, mas o muro do egoís-
mo, a cerca das mágoas, ou a sebe
das esquisitices, ou ainda a pior de
todas as fortalezas, a dureza de co-
ração funcionam como muradas
afastando-os dia após dia.

O companheirismo cedeu lugar
à acusação, à competição, à angús-
tia, à depressão, à falta de confian-
ça... e ao surgir conflitos um é sem-
pre mais rápido que o outro em sa-
car suas armas e então surge a per-
gunta: “Quem foi o culpado? “ Ao
invés da sensata pergunta: “Como
posso lhe ajudar”? Raramente al-
guém antes de se casar faz uma re-

trospectiva de vida do cônjuge para
descobrir quando nasceu, como
nasceu, como foi sua vida, quais fo-
ram suas decepções, como era sua
família, etc. Pelo contrário, quando
uma pessoa se casa, espera sempre
que o cônjuge preencha seus vazios
existenciais. Às vezes falta de cari-
nho, ternura, compreensão,
afetividade...e coisas semelhantes
que foram ao longo da vida abrindo
uma cratera na vida emocional, e
agora vêem o cônjuge como um “sal-
vador” que pode reparar essa crate-
ra imediatamente. Esquecem-se,
ou melhor, nem atentam para a ne-
cessidade do outro que é exatamen-
te igual ou pior e que também es-
pera que suas necessidades sejam
supridas!

Onde os cônjuges pensam em si,
abrem-se brechas para os desenten-
dimentos; porém, se o sentimento é
amar e preencher o cônjuge, haverá
reciprocidade e ambos serão aben-

çoados e juntos formarão uma força
que sobrepujará as barreiras quanto
estas se levantarem. Nunca o egoís-
mo pode encontrar guarida no rela-
cionamento conjugal. Lembrem-se:
“...o amor não busca seus próprios
interesses...” Estamos na sociedade
do “descartável”, e infelizmente não
só os produtos estão sendo assim tra-
tados, porém, igualmente vidas e re-
lacionamentos. O companheirismo
entre os cônjuges tem se tornado es-
tranho à sociedade.

Deus seja louvado por vidas e
ministérios que ainda vivem e
pregam a Palavra e prezam pela
família como Deus a constituiu.
Aleluia! Como cristãos, precisamos
reafirmar à família brasileira cada dia
este princípio bíblico que acima de
tudo é divino. Jesus Cristo se
manifestou para destruir as obras
do diabo - I Joào 3.8.

Todos que se casaram fizeram
uma aliança com seu cônjuge

perante Deus afirmando que o
amaria: “na riqueza ou na
pobreza...na saúde ou na doença”,
portanto, cumprir com o voto feito
perante Deus e o cônjuge é
fundamental na vida a dois - Leia
Malaquias 2.14!

Se há falta de amor, companhei-
rismo, virtude, alegria...se está fal-
tando “vinho” em seu casamento,
clame ao Senhor Jesus, pois Ele é o
único que pode transformar essa
“água” que está seu relacionamen-
to em “vinho novo”. Clame hoje
mesmo, antes que seja tarde demais
e a solidão (não de corpos, porque
isso facilmente o ser humano tem
estratégias para resolver, mas de
alma) bata a sua porta!

Quando foi a última vez que
olhou nos olhos do seu cônjuge, e
mesmo sabendo que ele - assim
como você possuem muitas falhas -
e lhe disse: “Eu te amo” Quando foi
que você disse ao seu cônjuge que a
ama ou o ama pela última vez? O
que está esperando?

O amor deve ser cultivado, as-
sim como uma flor que necessita de
cuidado dia após dia... Deus aben-
çoe poderosamente seu lar e famí-
lia!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Avatares!
“Mas o Espírito expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé,
dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios” 1 Timóteo 4.1
Chamou-me a atenção quando
observei uma criança brincan-
do com uma figura luminosa pa-
recida com um ser humano, mas
que possuía uma espécie de
rabo. Ela disse que era um
"avatar". Fui pesquisar e des-
cobri algumas coisas interessan-
tes que, como cristãos, devem
nos remeter a uma reflexão,
principalmente sobre o contato
que crianças têm com essa
"doutrina" sendo vítimas fáceis
de bem elaboradas e intrincadas
teias diabólicas.

Primeiro é importante saber
o que significa "avatar", que se-
gundo o dicionário Michaelis é:
"No hinduísmo, encarnação (li-
teralmente descida) de uma di-
vindade sob a forma de um ho-
mem ou de um animal, sobre-
tudo de Vixenu, segunda pes-
soa da trindade indiana". Olha
só com o que as crianças estão
tendo contato e se maravilhan-
do...

Depois, como se trata de um
termo novaerense, pesquisei o
significado que eles dão e achei
o seguinte: Segundo Alice Ann
Bailey (mentora da Nova Era)

a palavra "avatar" significa:
"Descer com a aprovação da
fonte superior da qual provém,
para benefício do lugar ao qual
chega" (Dicionário Sânscrito de
Monier Willians). Segundo ela,
os "avatares" mais conhecidos
são: Buda no oriente e Jesus no
ocidente. Ainda segundo ela, os
"avatares" expressam dois in-
centivos básicos:

a) A necessidade de Deus
fazer contato com a humanida-
de e relacionar-se com os ho-
mens e;

b) A necessidade que tem a
humanidade de entrar em con-
tato com a divindade e ser aju-
dada e compreendia por ela.

Amados, Deus é testemunha
que não tenho a menor inten-
ção de propagar tal ensino, to-
davia, se faz necessário trazer
esses relatos para que - princi-
palmente os pais - estejam
atentos sobre que tipo de "in-
fluência" que os filhos estão se
expondo.

Para minha surpresa, quan-
do fui pesquisar sobre o filme,
descobri que o James Cameron
(o diretor) estudou, pesquisou

e demorou nada mais e nada
menos do que uma década para
lançar tal filme (e derivados).
Estranho não? Por que demo-
rar 10 anos para lançar um fil-
me, sendo que bem sabemos
tratar-se de um negócio
bilionário? Logo percebemos
que não é tanto pelo dinheiro,
mas sim o momento certo de
disseminar uma "doutrina".
Agora, após o lançamento do fil-
me e paralelo a ele, são lança-
dos games, brinquedos, revistas,
etc...

Sem dúvida, as crianças
(mesmo as que não assistem ao
filme) ficarão encantadas com o
filme e suas engenhocas fasci-
nantes, e assim serão atraídas
exatamente como aconteceu
com as crianças do Flautista de
Hammelin. A armadilha é sem-
pre a mesma, ou seja, criar ins-
trumentos com os quais as cri-
anças poderão acumular conhe-
cimentos e absorver informações
(serem doutrinadas). A tática é
usar símbolos, pois, bem sabe-
mos que a cognição funciona
melhor quando expostos a
simbologias.

Portanto, assim como me
chamou a atenção aquele garo-
tinho inocentemente brincando
com seu avatar (ele provavel-
mente nem assistiu ao filme e
muito menos sabe o que signi-
fica), espero que o Senhor este-
ja chamando a atenção de pais
e mães, pois, não me canso de
escrever que é bíblico dizer:
"Não vos enganeis: as más con-
versações corrompem os bons
costumes" (1 Coríntios 15.33).
Por trás de um aparente inocen-
te filme, brinquedo ou game,
uma alma está sendo enredada
por um inimigo sutil e terrível,
cuja forma de ação se resume
em roubar, matar e destruir,
mesmo que sejam inocentes in-
defesos.

Em o Nome do Senhor, está
dada a informação!

*Utilizado nessa mensagem li-
vro: A Nova Era - Samuel
Fernandes/Magalhães Costa

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

No fundo do poço “Deus não se surpreende quando você atinge o fundo
do poço, porque Ele está no poço”. David Francis

Certamente nos deparamos às
vezes em nossa vida com si-
tuações nas quais nos parece
não existir absolutamente ne-
nhuma saída possível. Não há
saída nem para a direita nem
para a esquerda; nem para a
frente, nem para trás. Doen-
ça, falta de recursos financei-
ros, confusão, solidão, deses-
pero, são situações que têm o
poder de nos levar ao fundo
do poço.

Em tempos como esses nos

tornamos muito vulneráveis,
e é fácil perdermos a fé em
tudo ao nosso redor, experi-
mentando inclusive a sensa-
ção do abandono de Deus.
Pois é exatamente em tais
momentos que temos voltar
para Aquele que tem um Po-
der infinito em suas mãos. A
força da qual você tanto pre-
cisa, e a resposta que mais
deseja estão ao seu alcance.

Muito possivelmente essa
experiência de fundo de poço

seja algo que você tem de ex-
perimentar, para então co-
nhecer a graça, a bondade e
a misericórdia do amoroso
Pai, que lhe faz companhia
junto ao poço.

Se pelo menos você con-
seguir deixar de lado seus
sentimentos de medo, ira, fra-
queza e desespero, você irá se
lembrar de que essa experi-
ência de fundo de poço não é
a primeira; se você olhar para
trás você irá detectar a reali-

dade da fidelidade de Deus
em todos os momentos da sua
vida.

“Para onde me ausentarei do teu
Espírito? Para onde fugirei da tua
face? Se subo aos céus, lá estás; se
faço a minha cama no mais pro-
fundo abismo, lá estás também”
Salmos 139.7,8.

Pr. Nélio da Silva
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5
CRUZADAS“Mas, como é santo aquele que vos cha-

mou, sede vós também santos em todo o
vosso procedimento”. 1 Pedro 1.15

Quando alguém permite que as
dificuldades e os pecados do
mundo embaracem sua vida, o
seu testemunho será afetado da
mesma forma que o querosene é
contaminado pela água em um
fogão de acampamento. A cha-
ma tremulará e estalará ou, tal-
vez, se apague completamente.
Ele será inútil para iluminar ou
aquecer. Semelhantemente,
quando nossas vidas estão sujas
com impurezas em nosso tanque
de combustível espiritual, nossa
luz estalará até que o combustí-
vel esteja completamente limpo.

Temos tido o cuidado de colo-
car nossas vidas diante de Deus,
pedindo-lhe que nos ajude a
manter limpa e brilhante a luzde
nosso testemunho? Temos nos
preocupado em não envergonhar
o nome do Senhor Jesus Cristo,
agindo de tal forma que as pes-
soas ao nosso redor reconheçam
nosso compromisso de louvar e
engrandecer a Deus? Temos sido
autênticos no cumprimento da-
quilo que dizemos consistir a nos-
sa fé?

Quando permitimos que os
costumes nocivos deste mundo se
instalem em nossas vidas, a luz
que pensamos irradiar não
ilumina o ambiente, o sorriso de
pretensa felicidade não convence
e a nossa palavra cai por terra,
sem força e sem vigor.

O nosso tanque espiritual
precisa estar limpo, bem cuidado,
protegido de toda impureza, para
que a glória do Senhor seja
manifesta em todas as nossas
ações, trazendo paz, alegria e vida
abundante por onde quer que
passarmos. Somente com um
coração derramado no altar do
Senhor e alheio às ofertas
enganosas deste mundo,
poderemos estar entre aqueles
que, como Cristo, são santos.

Qual o estado de seu tanque
espiritual?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Um tanque
limpo

obras, e glorifiquem a vosso Pai, que está
nos céus.”  (Mateus 5.13, 14 e 16) Temos
que entender que aqueles que fazem ou
participam do carnaval não vêem isso como
algo ruim, muito pelo contrário eles pen-
sam ser uma festa e oferecem o melhor de
si nesses dias, o engano somos nós que te-
mos de mostrar, e muitas vezes não vamos
conseguir mostrar com palavras e sim com
atos, com nosso testemunho de vida, a Bí-
blia diz: “E a paz de Deus, que excede
todo o entendimento, guardará os vossos
corações e os vossos pensamentos em Cristo
Jesus. Quanto ao mais, irmãos, tudo o que
é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o
que é justo, tudo o que é puro, tudo o que
é amável, tudo o que é de boa fama, se há
alguma virtude, e se há algum louvor, nisso
pensai.”  (Filipenses 4. 7 e 8)

Caso sua igreja vá fazer um retiro du-
rante o período de carnaval,
participe, aproveite esse mo-
mento para recarregar as ba-
terias e ter um crescimento
espiritual. Se sua igreja não
vá fazer nenhum retiro, peça
autorização de seus lideres e
vá participar do retiro de uma
outra igreja, afinal somos to-
dos irmãos em cristo, ... somos

um só corpo em Cristo…, as pessoas às
vezes participam do carnaval devido ao fato
de não ter mais nada para fazer, então ain-
da é tempo de mostrar as pessoas que existe
sim outras opções para estes dias e como
são maravilhosos estes retiros.

Tudo isso aqui escrito é para divulgar a
Palavra do nosso Deus e levar a vontade
dEle ao maior número de pessoas possí-
vel, que Deus através destas palavras
possa mostrar a quem lê, a Sua perfeita
vontade, tudo isso em nome do nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

Para refletir:

“Pois, quando ainda éramos fracos, Cristo
morreu a seu tempo pelos ímpios. Porque
dificilmente haverá quem morra por um
justo; pois poderá ser que pelo homem bon-
doso alguém ouse morrer. Mas Deus dá pro-
va do seu amor para conosco, em que, quan-
do éramos ainda pecadores, Cristo morreu
por nós”. Romanos 5.6-8

Pr. Frank Medina

“As coisas que a natureza humana produz
são bem conhecidas. Elas são: a imoralidade
sexual, a impureza, as ações indecentes, a
adoração de ídolos, as feitiçarias, as inimi-
zades, as brigas, as ciumeiras, os acessos de
raiva, a ambição egoísta, a desunião, as di-
visões, as invejas, as bebedeiras, as farras e
outras parecidas com essas. Repito o que já
disse: os que fazem essas coisas não recebe-
rão o Reino de Deus.” (Gálatas 5.19-21)

Queridos, tudo bem?

Que o amor de Deus a graça e paz de
Jesus Cristo e a comunhão do Espírito
Santo esteja contigo e com todos os que
você ama no dia de hoje e para todo o
sempre.

Infelizmente, meus queridos, chegou a
época em que nós como seguidores de Je-
sus Cristo ficamos mais tristes, pois nestes
próximos dias as pessoas
muitos nossos amigos, cole-
gas de trabalho, vizinhos, fa-
miliares, etc., se entregarão a
um verdadeiro culto ao dia-
bo, infelizmente, a bebedei-
ra desenfreada, as drogas, as
danças sexuais, a música las-
civa, a nudez, a liberdade se-
xual, a falta de compromisso com as auto-
ridades civis e religiosas, etc., etc., tudo o
que Deus abomina e o diabo adora estará
sendo praticado por pessoas de bem que
não tem o entendimento do que esta fa-
zendo, se tivessem o entendimento se
manteriam longe desses atos.

A televisão nos próximos dias venderá
aquilo que deveria ser abominável, como
se fosse a coisa mais “linda” do mundo. E
o que podemos fazer? Infelizmente pou-
ca coisa para livrar as pessoas deste terrí-
vel mal. Temos que ter em mente que car-
naval é algo que deve ser abominado por
todo aquele que se diz cristão, seja ele da
religião que for, não adianta combatermos
o carnaval entre aqueles que participam,
pois nestes dias cabe muito bem um texto
da Bíblia: “Mas, se ainda o nosso evange-
lho está encoberto, é naqueles que se per-
dem que está encoberto, nos quais o deus
(satanás) deste século cegou os entendi-
mentos dos incrédulos, para que lhes não
resplandeça a luz do evangelho da glória
de Cristo, o qual é a imagem de Deus.” (2
Coríntios 4.3 e 4) Sei que existem cris-
tãos que separam esses dias para estarem
no meio da folia tentando pregar o amor

de Deus, acho isso louvável, mas, fica o
alerta, isso tem de ser feito por pessoas
preparadas, existem missões como a
JOCUM e outras, que tem trabalhado
para isso, não vá fazer esse tipo de
evangelismo sem o preparo adequado.

Então o que devemos fazer? Devemos
orar, jejuar, e pedir a Deus que guarde a
vida de todos aqueles que estarão partici-
pando desta “festa” maligna, pois sabe-
mos bem que se estas pessoas morrerem
durante estes dias e participando deste
culto ao diabo estarão condenadas para
sempre ao inferno, nunca escrevi aqui acu-
sações a ninguém, e nem essa é minha
intenção pois acredito que Deus dá a opor-
tunidade da pessoa se converter e decla-
rar Jesus Cristo como seu Senhor e Salva-
dor até o último suspiro, mas a verdade
tem de ser dita, carnaval é algo abominá-

vel. Isso não é um julgamento, quem sou
eu para julgar alguém, é uma constatação.

Busque a presença de Deus nestes
próximos dias e peça que Ele intervenha
nesta “festa” maligna pois só Ele tem con-
dições de mudar este quadro e peça tam-
bém para Deus guardar e proteger a to-
dos para que possamos ministra-lhes o
evangelho e que na época do carnaval do
ano que vem possamos ver pessoas, que
vão participar neste ano, participando sim
de um culto abençoado a Deus.

Mas que isso não fique apenas na pro-
messa, Jesus nos comissionou a: “Portan-
to ide, fazei discípulos de todas as nações,
batizando-os em nome do Pai, e do Filho,
e do Espírito Santo; ensinando-os a ob-
servar todas as coisas que eu vos tenho
mandado; e eis que eu estou convosco
todos os dias, até a consumação dos sécu-
los.” (Mateus 28.19 e 20)

De nada adianta e para nada serve fa-
larmos que carnaval é isso ou aquilo e não
fazermos a nossa parte que é: “Vós sois o
sal da terra... Vós sois a luz do mundo...
Assim resplandeça a vossa luz diante dos
homens, para que vejam as vossas boas

Carnaval? O que podemos fazer?

De nada adianta e para nada serve falar-
mos que carnaval é isso ou aquilo e não

fazermos a nossa parte que é: “Vós sois o
sal da terra...

VIDA CRISTÃ


